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M U L H E R 

Todos es tes t í teres que se m o ­
vem no l ivro—memórias b iográ­
ficas dum conquistador de alta 
roda—vivem ao lado uns dos o u ­
tros, c a s a m - s e , beiíjam-se, dão-
s e , s e m se chocarem u m pren­
der) t e contacto h u m a n o . As suas 
vidas roçam-se de p a s s a g e m sem 
se sentarem, cada um levado pelo 
seu egoísmo, pelo sen gozo. E o 
escritor n ã o se co loca de fora, 
em posição valorizadora de crí­
tico, deixa c a m i n h a r as suas 
m u i t o s impát i cas e mui to e s t ú ­
p idas—desprevenidamente a t r a ­
vés dessa atmosfera frívola e 
imoral de adultérios e grotescas 
t irados de raciocínios tolos. 

Pode.m-se descrever ambientes 
e c e n a s imorais c o m moral idade 
—Eoa e F laubert f z e r m i m - u o — 
l avando c e n a s e ambien te n i u m 
b a n h o de crítica sã e cáus t i ca 
Ironia. 

Nos livros e m que Júl io D a n ­
t a s inventa para a nossa l i tera­
tura o seu tipo de mulher , não 
s impát icas le i toras—imaginosas 
e n c o n t r a m o s u m a base de séria 
observação crít ica que e n c a m i ­
n h e o leitor a dist inguir o bem 
do mal na direcção moral do 
autor. 
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Há u m a nova muPtier que J ú ­
l io D a n t a s parece desconhecer 
e n ã o en tra nos seus livros i n ú ­
teis. 

A mulher trabalhadora—que 
c o m a n d a consc i en temente a sua 
vida l ivre e difícil, rebelde à 
submissão ao h o m e m . Há m u ­
lheres que sobre p á g i n a s de l i ­
vros ou n a outra real idade—a 
mai s s ent ida—da vida, cami­
n h a m n u m a ex is tênc ia activa e 
cheia , combatendo r i jamente 
adversidades , t r a b a l h a n d o para 
se sus tentarem a sl e a o s seus, 
v ibrando emoções enérgicas du­
m a vida rica a beber por MUS 
mãos a s a legrias e os desâni ­
m o s da sua lu ta . 

Ao contrário da mulher tradi­
c iona l—ví t ima do lar, esta nova 
mulher que brotou do ferver das 
convulsões sociais c o n t e m p o r â ­
neas , a c h o u - s e deisproteg'da. e n ­
tregue à corajosa conf iança em 
sl própria. 

O h c m e m - a m o r a s o (tipo na 11-
teratura-Bernardim) deixou l u ­
gar a o h o m e m - s o c i a l 'Romain 
Ro l land) , que n ã o dá ao amor a 
Importância absorvente dos r o ­
mânt icos . Porisso baixou o valor 
amoroso da mulher—que era a té 
hoje o seu único valor. 

N a necess idade de dirigir-se e 
g a n h a r o pão entrou nos escri­
tórios e n a s fábricas, e a a t m o s -
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Pouco p e d e interessar-uie o que vier detpofts da morte , 

se ouit/ros h ã o - d e vir preencher o m e u lugar, n a vida. 

Se outros h ã o - d e vir e crúár belleza, encher o mundo , 

na imparáveQ sucessão das gerações. 

Se outros h ã o - d e viver, p l enamente , o amor; 

—já part idas a s amarras , 

ancoradas já todos os portos, 

desnudada a imens idão do céu. 

l iberta, enf im, e consc iencia l izada a terra toda! 

Nada pode interessar-mie, n a vida, s e n ã o o que é da m e s m a vida. 

A morte expl ica a imparável sucessão das gerações: 

é c o m o viático da própria vflda. 

Oó a vida prende o meu interesse: 

—par m i m e petos outros, que hão-de vir, 

pe la beleza, que perdura e se renova. 

pelo amor, que não é f im, n e m principio. 

que é s e m p i t e r n o presente . 

Pouco podp interessar-me' o que vier depois da morte , 

se outros h ã o - d e vir e criar beleza, encher o m u n d o : 

a h ! m a s que se jam paira s e m p r e as a m a i n a s part idas 

e a t e m a já ccnseistncializada, possa rolar, enfiim, l iberta! 

A N T Ó N I O G A M E I R O 

De «A m i n h a condição de escravo», em preparação. 

fera dura do trabalho t e m p e r o u -
- i h e u m a personal idade robusta. 

A nova mufber é um an imal 
social como o homem—esco lhe a 
or ientação da sua. consc iência , 
âlimienta a inte l igênc ia da cul­
tura mascu l ina e coopera n u m a 
nova cultura cr iando Ideias no ­
vas, descobre o rádio e é Curie, 
liga dois povos pela diplomacia 
é Colontai , tece peças de pano 
e é a obreira humi lde e desco­
nhec ida duma fábrica. 

Este novo t ipo de mulher a u ­
t ó n o m a que arranca a i n d e p e n ­
dênc ia do seu trabalho, que p e n ­
s a com o seu cérebro, que se 
traçou n u m a conduta consc iente , 
a -pesar -de saber o esforço que o 
viver consc iente exige , a c t u a n d o 
n u m a l iberdade difícil a querer 
com a sua vontade, entrou já 
na l i teratura de outros pa i se s : é 
a Ana de Saugar , a Josefa de 
l i sa Frapan. a Françoise Hondon 
e Cecíl ia de Rolland, a Ana 
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Mahr de H a u p t m a n n , c mui ta s 
outras . 

A l i teratura portuguesa não 
inventa escolas , segue de longe 
as Inovações estrangeiras . 

Esta nova mulher existe j á n a 
nossa vida social, s ente - se em 
tudo a sua act iv idade audaciosa , 
o seu passo rápido a n i m a as 
ruas das nossas c idades. 

O escritor português a i n d a a 
n ã o m e t e u n a ltteratua, es tá à 
espera que as l i teraturas e s t r a n ­
geiras s e defú iam e a v a n c e m 
para lhe Imitar os processos de 
transformação . 

Oxalá Isto n ã o seja t a m tarde 
que es ta nov idade já t e n h a e n ­
velhecido- passando a const i tuir 
a base c o m u m que outra novi ­
dade s e l evantará . 

E oxalá n ã o seja Júl io D a n t a s 
o introdutor desta nova mulher 
no campo da nossa l i teratura. 
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